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RESUMO
Vesículas extracelulares de fluido de oviduto (VEsFO) são nanopartículas biológicas que participam
da comunicação intercelular. As VEsFO foram descritas no organismo materno das espécies felina,
murina, bovina e suína. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi descrever as principais
aplicações das VEsFO no âmbito das biotécnicas reprodutivas. Estas VEsFO são importantes
durante a regulação da fisiologia in vivo dos eventos reprodutivos de maturação, fecundação e
desenvolvimento embrionário. Diante disso, as VEsFO tem sido utilizadas como uma alternativa
para maximizar a eficiência das biotécnicas de reprodução assistida de diversas espécies,
vislumbrando a superação de entraves no âmbito in vitro. Portanto, conclui-se que as VEsFO são
coadjuvantes essenciais para atingir resultados promissores no tocante as biotécnicas de reprodução
assistida, especialmente das espécies de produção, como a bovina e suína.
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1 INTRODUÇÃO

As vesículas extracelulares (VEs) são nanopartículas constituídas por bicamada

fosfolipídica proveniente da membrana plasmática das células, que as liberam para o meio

extracelular. Essas VEs são classificadas em microvesículas (100-1000 nm), formadas a partir da

evaginação da membrana plasmática; e exossomos (30-150nm), os quais são formados pela via

endocítica e são liberados quando os corpos multivesiculares se fundem com a membrana

plasmática da célula (ALMIÑANA et al., 2018). Sendo encontradas em diversos fluidos biológicos,

incluído o Fluido de Oviduto (FO), transportando proteínas, lipídios, ácidos desoxirribonucleicos

(DNA) e ácidos ribonucleicos (RNA) para outras células (ALCÂNTARA-NETO et al., 2019).



Nesse sentido, as VEsFO desempenham um papel na comunicação intercelular, impactando a

fisiologia reprodutiva in vivo através da interação molecular entre os gametas (SHOMALI et al.,

2020), embriões (CAPRA; LANGE-CONSIGLIO, 2020) e o trato reprodutivo materno

(ALMIÑANA; BAUERSACHS, 2019).

Mediante a importância das VEs para a comunicação intercelular, as VEsFO têm se

destacado nos últimos anos por serem constituintes responsáveis pela regulação e aumento da

eficiência nos processos de maturação in vitro (MIV) (LEE; LIRA-ALBARRÁN; SAADELDIN,

2021), fecundação in vitro (FIV) (ROWLISON; COMIZZOLI, 2023) e desenvolvimento

embrionário (FANG et al., 2022).

2 OBJETIVO

Descrever as principais aplicações das VEsFO no âmbito das biotecnologias da reprodução

animal.

3 METODOLOGIA

A fundamentação teórica foi realizada com um total de 14 referências bibliográficas. Para

tanto, o levantamento da literatura ocorreu nas bases de dados Pubmed, Scielo e Google

Acadêmico, utilizando de forma única e combinada os seguintes descritores: “Extracellular

vesicles”, “Exosomes applications”, “EVs and oviduct”, “Reproductive biotechnologies” e “EVs in

oviduct fluid”. Como critérios de inclusão, foram utilizados majoritariamente artigos datados entre

os anos de 2018-2023 dispostos na língua inglesa, considerando: artigos experimentais e revisões de

literatura para justificar o objetivo proposto para a temática. Como critérios de exclusão, foram

desconsiderados os artigos fora do âmbito das biotecnologias reprodutivas.

4 RESULTADOS

A importância das VEsFO tem sido reportada em diversos estudos in vitro auxiliando nas

biotécnicas reprodutivas de espécies domésticas e de produção, pela capacidade de auxiliar na

melhoria de biotecnologias reprodutivas, interagindo com gametas, reação acrossômica, maturação

oocitária, fecundação e desenvolvimento embrionário inicial (GATIEN et al., 2019).

Em espécies domésticas, os ovidutossomos isolados de cadelas apontam que tais vesículas,

quando foram co-incubadas com células do cúmulos reduziram nos níveis de espécies reativas de

oxigênio (EROs) e corpos apoptóticos, assim como aumentou as taxas de proliferação e viabilidade

celular (LEE et al., 2019).

A espécie murina tem sido um modelo experimental no que diz respeito ao transporte de

miRNAs pelos ovidutossomos. Essas vesículas foram co-incubadas com espermatozoides,

evidenciando que através do mecanismo fusogênico, as VEs podem ser incorporadas ao gameta



masculino, realizando o transporte de miRNAs. Por sua vez, esses miRNAs foram transferidos para

os blastômeros durante o desenvolvimento embrionário, a fim de melhorar a qualidade embrionária

(FERESHTEH et al., 2018).

As VEsFO da espécie bovina mediaram a interação entre as células do oviduto e os

espermatozóides, sendo observado que essas vesículas promoveram a sobrevivência celular,

estimularam a fosforilação da proteína tirosina e o aumento dos níveis de cálcio intracelular

(FRANCHI et al., 2020). Seguindo esse raciocínio, a associação da suplementação de

ovidutossomos no meio da MIV na espécie bovina, promoveu o aumento no desenvolvimento

embrionário, quando comparado com a suplementação das VEs provenientes do fluido folicular no

meio da MIV e o grupo controle (ASAADI et al., 2021).

Na espécie suína foi evidenciado que os ovidutossomos se apresentam como um importante

componente do FO, sendo responsáveis pela manutenção da viabilidade espermática através do

aumento da sobrevivência e redução da motilidade dos espermatozoides relacionada a atividade do

reservatório espermático no oviduto (ALCÂNTARA NETO et al., 2020). Adicionalmente, foi

reportado que as VEsFO desta mesma espécie participam ativamente dos mecanismos de controle

da polispermia durante o processo de fecundação (ALCÂNTARA-NETO et al., 2019).

Adicionalmente, estudos demonstram o papel das VEsFO na produção in vitro de embriões,

auxiliando na compreensão dos diferentes mecanismos fisiológicos que ocorrem in vivo

(ALMIÑANA et al., 2018).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a utilização de ovidutossomos como ferramenta biotecnológica tem sido

estabelecida e possui resultados promissores no âmbito in vitro da reprodução animal,

especialmente de bovino e suínos. Essa perspectiva tem conduzido ao incremento de novos estudos

na reprodução assistida animal a fim de utilizar as VEs com o objetivo de maximizar as

potencialidades das biotécnicas de reprodução assistida e utilizar esses resultados como modelos

translacionais para a espécie humana.
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